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governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, 
anunciou que vai permane-
cer no governo até o final 
do seu mandato e, conse-
qüentemente, não irá 
candidatar-se a deputado 
federal ou a senador nas 
próximas eleições, possibi-
lidade que vinha confir- 
mando há algum tempo. 
Quércia alegou que a pers-
pectiva de sua desincompa-
tibilização dentro de onze 
meses "acabaria prejudi-
cando a administração do 
Estado" e ao comunicar a 
decisão a seus secretários, 
na sexta-feira, solicitou a 
eles que também definam 
agora suas pretensões 
políticas. 

governador quer 
saber logo, com quem 
poderá contar até o final de 
seu governo em março de 
1991. 

O secretário de Governo, 
de Orestes Quércia, Rober-
to Rollemberg, comentou 
que a posição do governa-
dor é coerente com a atitu-
de assumida por ele em re-
lação a candidatar-se à 
Presidência da República, 
"quando dizia ter compro-
missos com o PMDB e com 
as bases de ficar até o final 
do governo". Para Rollem-
berg, a decisão de Quércia 
revela "um comportamen-
to político novo, porque as 
carreiras políticas são 
condcionadas sempre a 
uma eleição posterior e o 
governador rompe com is-
so". 

próprio secretário de 
Governo reconhece, no en-
tanto, que se o candidato do 
PMDB à Presidência da 
República, deputado Ulys-
ses Guimarães vencer a 
eleição de 15 de novembro, 
Orestes Quércia ficará em 
posição privilegiada. "Se o 
doutor Ulysses for eleito, fi-
ca completo o quadro 
político-administrativo da 
Presidência da República e 
do governo de São Paulo. 
Quércia poderá então me-
lhorar perfeitamente as 
condições de relação com o 
governo federal." 

Quanto ao futuro político 
do governador, Rollem-
berg observa que, com 
mandato ou sem mandato, 
Quércia pode continuar sua 
carreira, pois tem militân-
cia partidária e seu 
"prestígio" dentro do par-
tido pode levá-lo até à Pre-
sidência nacional da legen-
da. 

secretário também 
não descartou a hipótese de 
Orestes Quércia vir a assu-
mir um ministério em caso 
de vitória de Ulysses Gui-
marães. 

Quércia confirma apenas 
que poderá "ajudar" o 
Ulysses na Presidência. 
"Não precisa ser como mi-
nistro. 

Vou ser um auxiliar 
dele dos mais humildes", 
garante o governador, 
acrescentando que sua de-
sistência de concorrer a 
um cargo político para con-
cluir o mandato não se de-
ve a nenhuma ambição 
política, mas ao desejo de 
"completar a obra admi-
nistrativa do governo, sem 

/problemas". 


